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Movimento assoefutiro 

TlEUNIOSS 
CüX .ÜKS80 LrSO-Blí Asll.EllíO. —Po- 

j«, 22, ás 9 In as da mite, na s>sie 
social, á rua Sanla Tlirrezi, 12, ;is- 
semlilcá geral para el 'i io da liava li- 
rerrân. ( 

FAMÜ IA \ ::Í -I. \ IxrrRXvan\\L 
de S. Pallo.—Amaiihan, 23, is htras 
da tarde.no lugar d» eu liinic.assemiléa 
ordinária, e.n 3." c invocarão, para eV-i- 
çSo d.i nova direcção. 

C.ERia.E P'n a.nçais. — Dia 21, s.cau 
intimo, na séde s irial. — Dia 27, ás 
9 lp2 loiras da noite, nos salões do 
Cerclc. assembléa geral para apresen- 
tação do relatório do anuo de l"eo, 
eleição do comitê para 1901 e txe- 
sentarão de propostas, 

i Grêmio do Oommkrcio de S. Pau,o. 
—Dia 30, ao meio-dia, na sédc social, 
á rua Direita, 37, assenildéa geral or- 
dinária paia leitura do relatório, elei- 
ção da nova direcção, ceinmissâo dc 
eentas, conimissão de syndicam w e do 
conselho liscal. 

Sociedade Sempreviva.— Dia ; de 
janeiro, nos salões do Edec t lub, 
partida dançante. 

Sociedade Democracia Familiar,— 
Dia 1-2 de janeiro, no salão <10 Club 
Oermania. festa do 4.° anniversario 
da sociedade. 

Sociedade União Familiar «16 de 
outlbro».—Dia 17 dc janeiro, 13.' 
partida social. _________ 

le porque o velho artista desempenha- 
va os papeis dc General num. Sete 
Cabeças, governador da 1'erichole c 
outros. 

Kra um caracter sério e um actor 
dc valia e gozava da estima de todos 
os seus collegas. 

CARNET DO "ESTÃUií" 

inibem a 
pan- 

do 
1 ?P"o- 

lira1 

Vindo da Bahia, chec 
esta capital o iutelligen 
lista sr. CeíesiíiM Boui 
dr. Paulo Bourroo), o o 
vado com dislio.çãu mu -nua» 
lerias do 2.° anno da Facutoade de 
Medicina daqttellc Estado. . 

—Chegou hontem a esta capital, vin- 
do de Tubarão, o sr. coronel Patrício 
Magalhães, chefe politfro na região 
do sul do Estado de Sanla Gathanna. 

—Está nesta cidade o sr. capitão 
Autonio Porphirio, membro do directo- 
rio de S. Bento do Sapucahy. 

0 escriptor portnguez sr. Lopes Tei- 
xeira escreveu um drama de costumes 
pnrlueiises a que deu o titulo O sopa 
da vinho. 

A peca está sendo representada no 
tbealra Carlos Alberto, do Porto, com 
grande applmtso do publico daquelja 
ridale. 

A empreza do Moulin Rouge, do 
Rio, contractou para a sua companhia 
o cantor brasileiro Geraldo de Maga- 
lhães. 

ITallecImeiiitos 

Falleceram: 
No Rio, o conhecido clinico dr. Car- 

los Teixeira. 
— Em Nictheroy, o negociante Mario 

Rodrigues Pinheiro. 
— Em Pariz, o sr. Jaymc Dias, côn- 

sul do Rrasil em Rotterdam. 
— Em Coritiba, o engenheiro Aris- 

tides. 
— Em Dois Corregos, o menino 

Olympio, iilho do sr. Bernardo A. de- 
Andrade. 

— No Jahú, o sr. José Antunes Ri- 
beiro. 

DOS OLHOS. — Dr. 
rua Direita, 10-A 

Cons. da 1 ás 4. Telepbone, 42. 

WOLESTIAS 
-'-'-■-Carlos Penna, 

  Estão annúneiados para boje 
os seguintes leilões : 

Na estação do Alto da Serra, ás 11 
horas, pelo leiloeiro Moreira Campos, 
de dois bons bilhares e seus perten- 
ces, secens c molhados, moveis c uten- 
sílios deste ramo de negocio, etc. 

A' .riu Marerbal Dcodnro n. 4-A, 
|ieb) leiloeiro Severiano Leal, de gran- 
de qltantidade dc juias e brilliaules., ao 
meio-dia. _ 

De séocos e molhados, louças, mo- 
veis e ntensilios, às 11 e meia horas, 
á ru i Conselheiro Nebias n. 101, pelo 
leiloeiro Avelino Barbosa. 

Em frenle á estação da Moóca, ao 
meio-dia, pelo leiloeiro Alfredo C. Pe- 
reira. de quantidade de, pranebões de 
pinho da Sueeia. 
  Existiam hontem na hospe- 

daria da capital 138 immigrantes, en- 
traram 8. reentraram -17, saíram 109 
e existem 54. 

Foram removidos 4 para a Santa 
Casa de Misericórdia. 

Dois fazendeiros pediram 39 fami.- 
lias. 
 Rcalisam-se as seguintes mis- 

sas : 
Dia 24, ás 8 hoffas da manltan, na 

egreja da Sé Cathedral, missa de. T." 
dia por alma do sr. Carlos Augusto de 
Salles. 

Dia 24, ás 8 horas da manhan, na 
egreja da villa de S. Bernardo, missa 
de 7." dia por alma do sr, dr. Anlo- 
nio Dias Novaes, mandada rezar pelo 
dr. F. de Paula Novaes; ás 8 horas 
da manhan, na egreja de Santa Ephi- 
genia, missa de l." dia por alma do 
sr. dr. Antonio Dias Novaes, mandada 
rezar pela viuva. ^ 

OMNI BUS 

VARIAS INFORMAÇÕES 

Palcos o Circos 

Pulyiheama 
Depois do fiasco da Cavallcria 

rusticana, tivemos hontem uma Im- 
cia de Lammermoor, medíocre e va- 
rillantc. Porisso também os applausos 
não foram muitos, no correr da re- 
presentação, excepto no celebre rondo, 
em que a sra. Poggi foi ba-tmte ap- 
plaudida pelo peqneim numero dff5 es- 
perladores que assistia ao ifpeeta- 
culo. 

—Representa-se. hoje a cp-M-a-cô- 
mica de Auber, Fra Diavoio- 

Eldovndo 
O espectaculo de hontem hamou 

grande concorreneia ao Eldorado. Alem 
do programma variado, a funeção de 
hontem offerecia um novo attrfetivo : 
estreava-se a bailarina hespanhüla Ro- 
sita Tejero, vinda do Rio precadida de 
grande fama. Com efreito, a artista 
conquistou logo as sympalhias do pu- 
blico. Dançou bem, é bonita e gra- 
i insa. E' mais que o sunicicnl ■ para 
justificar o suecesso que alcançou hon- 
tem. 

(Votieias lheatraes 
Falleceu em Lisbõa q velho aclor 

pinUignez Lsiqnini I cricira, que fazia 
parle da companhia Souza Bastos. 

Ferreira era conhecido e estimado 
das platéas do Brasil. 

O anno proximo passado ainla o pu- 
blico do Rio lhe dispensara os mais 
justos applausos pelo modo in elligen- 

BOLETIM METEOROLÓGICO DA COMMISSAO 
GEOCHAPHICA i CEOI.Oi.IOA DE S. PAULO 

21 de dezembro dc 1900. 
Barometro a 0,' ás 
7 horas da manhan, 694,3 mm. 
2 horas da tarde, 693,8 mm. 
Temperatura mínima, 16'. 

» maxima, 23'2. 
Vento predominante, SE. 
Chuva em 24 horas, 16 mm. 
Tempo geral, nublado. 
 Gnarnição : 
E' superior do dia o capitão José 

Luciano. 
O corpo dc cavallaria dará o offioial 

para ajudante de dia, guarda do pa- 
lácio e força para acompanhar presos 
ao Fórum. 

O 1.° batalhão dará a guarnição c 
respectivos ofliciaes. 

ü 2.' batalhão c o corpo dc bom- 
beiros darão o serviço do costume. 

Tocarão: na parada a l." secçáo c 
no jardim do palacio a 2.» 

Amanuensc de dia, sargento Oli- 
veira. 

Uniforme, 6.° 
 Abateram-se bontem no mata- 

douro municipal 118 bovinos, 81 suí- 
nos, 26 ovinos e 4 vitellos. 

Foram inutilisados 1 bovino por 
tuberculose, 2 suínos por eyslkercus, 
18 pulmões, 1 ligado c 6 intestinos del- 
gados dc bovinos. 

Toda a carne bontem abatida traz 
como emblema do carimbo do matadou- 
ro uma bandeira. 

T.... Existiam ante-hontem no hos- 
pital da Sanla Casa de Misericórdia 
da capital 321 enfermos, entraram 6, 
falleceu 1 C existem 323. .7 
■ Deram-se 8 consultas dc medi- 
cina, 

Foram feitas 2 operações e appli- 
caram-sc 22 pequenos curativos. 

A pharmacia do hospital aviou 133 
receitas, sendo 125 para o serviço in- 
terno e io pnCa o externo. 

VI l> 

A' praça c a quem possa 

interessar 
Conforme distracto archivado na 

Juncta Commercial, foi dissolvida a 
sociedade que nesta praça girou sob 
a razão social de ( altr»! .v <'om- 
panhia. Achando-se liquidado todo 
o passivo da dita lirma, consideram-se 
os socios componentes da mesma li- 
vres e desembaraçados de todo e qual- 
quer compromisso o que fazem publi- 
co. para os devidos lius. 

Onlrosim, declaramos que as divi- 
das activas da sociedade ficam nerten- 
cendo ao sr. Joaquim Leite Cabral. 

S. Paulo, 21 dc dezembro dc 1900. 
—Albino Monteiro,—Joaquim Leite 
Cabral. 

trlbuido desde o Amazonas ao Prata e 
do Rio Grande ao Pará, o seguinte 
artigo do Correio Paulistano, de 
hontem : 

«EM OPPPSIÇAO (*) 
O sr. Edmundo Fonseca, illustrc de- 

putado federal pelo 5.° districto de S. 
Paulo, declarou-se, na sessão de hon- 
tem, em opposição aos governos da 
União c do Estado dc S. Paulo. 

Este facto, trivial na política, não 
deixa de ter importância, attentos os 
serviços prestados à Republica pelo sr. 
Edmundo Fonseca e as tradições no- 
bilissimas da sua família, consagrada 
sempre ao culto, da democracia. Não 
lhe reconhecemos, porém, razão neste 
movimento. 

E' evidente que o ponto dc partida 
para a ogeriza de s. exa. (releve-nos 
o termo) é a já celebre questão de 
Ytú, na qual, aliás, o actual presiden- 
le.d» Estado de S. Paulo c o illustrc 
chefe da Náçüo não tiveram a mínima 
ingerência. Se Iwuve nella erro grave, 
esse cabe a quem engendrando no en- 
tão cltefc de policia uma auetoridade 
que já lhe não cabia, o incumbiu dc 
praticar actos absolutamente nullos, ir- 
ritos e contra cios á indole do syslcma 
republicano. 

Dada a nullidadc insanável do sum 
mario feito pelo chefe de policia o ha- 
heas-corpus impunba-sc como conse- 
qüência irrecusável. Pura isso basla- 
íum a 1 Bu«i'VpCwdM . ibv» olr Av ,e ,u 
petição da parte constrangida pelo de- 
creto de pflsão, irrelorquivelmeote nul- 
lo, senão excedente e abusivo do po- 
der em cuja reprcseataçüo foi profe- 
rido... 

Depois do hahcas-curpus aos ac- 
cusadés de. Ytú, houve um despacho 
do juiz, aliás confirmado pelo Tribu- 
nal de Justiça, não recebendo a de- 
nuncia que, dos mesmos dava a pro- 
motoria publica. Neste facto, em cuja 
apreciação discordamos da doutrina 

ÍV prsjçsa 
Os abaixo-assiguados. membros coai- 

ponentes da firma commercial que 
nesta praça tem gyradn sob a razão 
de Ângelo Seslini Á Companhia, com- 
muniram a esta praça e a seus ami- 
gos que, em du(a»4e 10 de novembro 
proximo lindo, dissolveram amijflvel- 
mcnle a referida sociedade, retirando- 
se o soeio Rattista Herlolini, pago e 
satisfeito de seu capital e lucros. Outro- 
sim, communicam que todo o activo c 
passivo da extineta firma fica a cargo 
e sob a responsabilidade do soeio 
Ângelo Seslini. 

S. Paulo, 13 de dezembro de 1900. 
—Ângelo Seslini.—liatlisla licrto- 
lini 

SECCAO LIVRE 
Pc-lu |i«Iillcii 

Os desafleiçoados do dr. Bodriguçs^ 
Alves, querendo atrapalhar a brilhante 
carreira política de s exa., resolveram 
eotisar-se para mandarem imprimir 
em folheio, que ser:1 profusamente dis 

pela ausência completa do partidarismo 
feroz e pela constante preoccupação de 
respeitar a lei e o direito. Foi com es- 
te espirito que s. exa. resolveu todas 
as questões do interior de S. Paulo, 
provocando alguns desgostos, mas flis- 
putando por outro lado muitas sym- 
palhias e grande respeito. 

Se com este procedimento s. exa. 
consegue ver ampliado o numero dos 
seus admiradores e estes 'chegaram a 
conceber a esperança de vel-o ainda 
occupando, no Brasil, cargo dc maioi 
responsabilidade que aquellc que actual- 
mente exerce, não ha da sua parte 
um movimento de ambição infundada, 
mas, .apenas, da parte da sociedade, 
que aspira ao regimen definitivo da lei 
e á calma que só o respeito ao direito 
soe captar, um impulso natural de 
egoísmo consciente. 

O dr. Rodrigues Alves não cultiva 
ambições, mas exerce as funcçOcs do 
seu nobre cargo procurando com o 
máximo empenho congraçar todas as 
forças — que sejam sans c desinteres- 
sadas — cm prol do desenvolvimento 
do nosso paiz na esphera do cultivo do 
direito. » 

seguida, não havia interesse algum 
geral envolvido ; poderia haver inte- 
resse local, de Vtú, não do Estado, 
nem da União. Para utn e outro go- 
verno ora indiflerente que os indicia- 
dos de Ytú fõssom de novo summaria- 
dt . ou não. Attribuir-se, pois, ao dr. 
Rodrigues Alves siSf intervenção, de 
qualquer natureza, para que os juizes 
se pronunciassem de um modo, ou dc 
outro, é o remate do erro na aprecia- 
ção dos fados dc ordem política. 
Quanto ao governo da União, ninguém 
poderia sequer julgal-o capaz de ter 
cogitado daquella contenda. 

A solução dada pele Tribu tai dc Jus- 
tiça de S. Paulo, quanto ao habeas- 
corpus, é de uma correcção inatacá- 
vel. Se é. porém, de procedência con- 
testável no que respeito á ultima de- 
nuncia não recebida, isto pouco im- 
porta ; pois que o governo nada tinha 
que ver com a questão. 

A administração do dr Rodrigues 
Alves em S. Paulo tem sido emiti m- 
temente moderada, caraderisamlo-se 

(*,) Não é o Correio paulistano, 
ainda que paj'*o que é. 

Ao sr. Lispo 
Dizem velhas chronieas que um fra- 

de de Nola, ao inventar o sino, teve 
tal contentamento, que na primeira 
expertcBcia fcc ja dia e noitcv ftcandr 
maluco. 

Parecc que a alma do frade se en 
earnou no sineiro da egreja do Rosa 
rio, que a Ioda a hora,.de badalo n; 
mão, atormenta os ouvidos do proxi 
mo com um bimbalhar que põe baques 
nas fontes. 

Não se ouve senão : (llim-dlim 
d/âo-dlão! 

Um caipira, admirado, julgou se 
transportado a S. João do Cnrraliohc 
e um sujeito que soffrc dos nervos 
perguntou se o sineiro estava alacadc 
do furor do Rei chegou. 

Sr. bispo: Evite-nos comparações 
deprimentes e jnizos temerosos ; se o 
sineiro gosta dc picar, dí-se-lhe um 
berimbau, que é gaita. 

Syndicnucia da Via pão 
Acha-se pela sua demora em estado 

grave o parto da Viação para dar á 
luz o novo syndiçn. 

L'ange Gabriel que tem acompanha 
do o estado murbido da enferma acha- 
se desesperado , pois linha, desde c 
anuo passado, prognosticado para Ru' 
Laffille que clle seria o pae da erian 
ça, agóra apparecem pretendentes á pa 
ternidade, o que torna difficil a osco 
lha, quanto mais que Fange Gabrie 
tinha prometlido amamadeira ao Fausto 
esle que. contra Iodas as previsões d» 
auotor, andava de accõrdo com Mcpbis 
loplicles, foge agóra deste como Mar 
garida- 

Esperamos qnc o parlo não demor 
c seja feliz, deste modo entre nacio 
naes, francezes, gregos e troyanos ha 
verá a mais cordial amizade pata sal 
vaguardar dos interesses dos pobres 

AccionisUu. 

1PO MEDICO DE Sr PAULO 

| 
0> 

das crianças c curar os seus soffrimciitos 

A ÚpOSA WSTiCÇiO PELA SUA EFF1CACIA 

r- 
A Matricarla..J® 
çaa no período da 
cm min 

período da dentiçào 
La clinica.—£>/■, 

F. Dutra 
cticf 

polo tino tenno observado 
^considero bq^efica ás crian- 

qi 
Oouçalrcs Theodoro. 

A Matrlearia, 
de F. Dutra 

tenho obtido sempre opti- 
ino rernltado em minha clinicn, nos soffrimentos quo so 
ligam á primeira dentição-— Dr. Luit Lopes Baphda 
dos Anjos. 

r 

A Mairi^aria A^utra ** itlj ç (j0 grande valor pela 
suji efficacin nos incommodos próprios da dentição, o seu 
emprego (' suave e oommod.o podendo assegurar o me- 
llior resultado.—TV. J. Eduardo Leil Brandão. . 

A Matricaria, 
edade, soffretuío perturbações gns- 

de F. Dutra 
appliquei-a em minha fi- 

lha, com 4 mezes do edade, sofirondo perturbações gas- 
tro-inlostinaos e fui feliz com a referida applicnçao- Con- 
sidoro esse preparado inoffensivo ás criancinhas- — Dr- 
Itoleinherg Leite Sampaio. 

A Matricaria, 
de F. Dutra 

quando nas crianças, no 
melindroso periodo da dentição, nada podem supportar 
de qualquer droga ou medicamento, dão-se perfeitamente 
com a Matricaria.—Dr. O Phitadelpho, 

\ Matrirariíi ^í,• Dutra 1% . li 111 1(1^ cm minha clinica de crian- 
ças tenho empregado com muito proveito e excellentes 
resultados este extraordinário preparado. — Dr. Cherubino 
Soem do Carvalho. 

AMafriVíiHn Dutra '1(1(1 li -31 mcdicarflèh to effieaz, mes- 
mo em casos graves, tenho obtido bons resultados ; acon- 
selho a atíplicação deste poderoso remédio na clinicn in- 
fantil.— Ur. Lcunidio Ribeiro. 

A Matricaria Dutra -A*- ^'"(liil Xi íll. ]ia um ailn0 qU0 empre- 
go esse medicamento nos terríveis accideutea de denti- 
ção, obtendo sempre os melhores resultados; julgo-a um 
magnífico preparado.— Dr. Arthur Cortes Ornmarães. 

í 

A Mati de F. Dutra riram 9 empraguei-a em um caso 
de dentição difficil, relicMe a todos os recursos thera- 
peuticos conhecidos, e tive completo restabelecimento com 
a appltcação deste medicamento prodigioso- — Dr- Oren- 
cio Vidigal. 

A Matricaria, p' Dutra ^ tenho-a empregado exu 
minha clinica e posso attestar que na therapeuüca infan- 
til é um remédio soberano-—Dr- Lourenço Missuti. 

A Matricaria, de f. Dutra "na clinica das crianças ' »-» v. * 1111 v, c* \xna ^ainiiytao 
tenho sempre obtido benéficos resultados, nas perturba- 
ções inherentes ú primeira dentição— Dr. João dos San- 
tos Rangel. 

A Matricaria de F.Dutra ' tenho-a empregado para 
combater as irritações gastro-intestinaes das crianças no 
periodo da dentição, com excellentes resultados- — Dr 
Agwllo Leite- 

A Míi t rica na de F. Dutra 11(111 11,(11 1(1, tem-me prestado relevan- 
tes serviços em minha clinica infantil. — Dr. A. Cândido 
de Almeida- 

A Ma A idearia de F.Dutra -i-3ÍLíl l l IA (1 • '(*9 tenho-a empregado sem- 
' tner pre coiSMiiuita vantagem nos soffrimentos inherentes á 

primeira dentiç?0 — T?-"- Honoríu Libero. 
- 

A Muttdcaria de F. Dutra -•-ã"* iUdUl iVlli ali, tenl10-a empregado cm mi- 
nha clinica com o mais feliz resultado, nos soffrimentos 
da dentição das crianças.—ZV- Fructuoso Pinto da Silva, 

m 
A ATairicana Dutra »((, tenho-a empregado em mi- 

nha clinica com () melhor resultado e aconselho-a como 
um poderoso auxiliar therapoutico, do qual tenho tirado 
incontestável proveito,—Dr. Jjfneslo Paixão. 

A Matricaria de r. Dutra IX illíl ll II (11 1(1, tenha-a empregado em 
minha clinica do crianças e tenho obtido excellentís re- 
sultados.—Dr. Eugênio Eertx. 

A Matricaria, 
de F. Dutra 

empreguei-a em minha fi- 
lha que soffria de uma enterite com todo o cortejo de 
symptomas assustadores, tendo obtido os melhores resul- 
tados—Dr. José Antonio de Mello. 

A Matricaria, 
ças tenho-a empregado 
dos.—Dr- João Sodini. 

de P. Dutra 
em minha clinica de crian- 

sempre com excellentes resulta- 

^ itVMCíirr.i ® • Dutra iR. r. v i-.e f,ç, apj)hqUej.a olu meus pró- 
prios filhos o na minha clinica de crianças, sempre com 
optimo resultado. —Dr. Eusehio de Queiroz, 

A Míítcií**? SUíl de P. Dutra -''X-íí I b II <11 1 (1, (^nho-a empregado na mi- 
nha clinicn o em meus próprios filhos, com optimo re- 
sultado.—Dr. Accaeio de Araújo. 

A Matricaria, 
de F. Dutra 

empreguei-a em rainha 
própria filkinha, observando sempre optimo resultado; 
considero-a de summo proveito o do grande nccesâidado 
para as criancinhas—Dr- Ernesto Tones Cotrim. 

A Matricaria, 
de F. Dutra 

tenho-a empregado em rai- 
nha clin. a em sérios casos de dentição difficil, e com 
tão satistactorio resultado que não duvido aconselhal-a 
em semelhantes casos.—Dr. Antonio Moura. 

A Matricaria, 
prio filho e recommendo-a como infaliivel para combatèr 
todos os symptomas assustadores e graves de uma den- 
tição difficil.—Dr. P.lidio Guarita. 

A ^Fíif 1*1(^1 i*iíi de F. Dutra JLd 11 ((■ Kl, (enho.a empregado com 
optimo insultado na| moléstias infantis, provenientes tia 
dentição difficil, e fecommendo-a como medicamento do 
grande efficacia.—Dr- Aramiz dc Almeida. 
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coiitrafactores serão punidos com as peuas da lei 
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O ESTADO DE S. PAULC- ^bbado, 88 d» 
S* i 

O discarão da (Ir. Ediuiiudo 
Fonstica o a defesa do gover- 
no e do Tribunal. 
Petfliitta-iáos o illustrado wgam 

Comio Paulistano «jue comiueule- 
mos o que escreveu hoje em defeza 
dos governos federal e do Estado e do 
Tribunal de Justiça. 

0 Correio engana-se redondamente 
pensando que a opposicão ora decla- 
Tada por aquclle deputado provenha 
de ter sido concedido habeas-corpus 
»os indiciados de \tú. 

Ella foi determinada por um con- 
juneto de íactos já muito conhecidos 
do publico os quaes não abonam nem 
ao governo nem ao Tribunal de Jus- 
tiça. 

Este não tem defeia possível quan- 
to ás arguicões que lhe tèm sido fei- 
tas, demonstrativas de sua escandalosa 
oarcialidade naqueiles successos. 

E' publico c já tem sidu dito na 
impi-eusa que o Tribunal fdra prévia- 
mct.tc consultado pelo governo dó sr. 
Fernando Prestes se estaiia ou não 
em vigor a disposição de lei que 
auetorisava a ida dos chefes de poli- 
cia ás localidades agitadas o pronun- 
ciar criminosos, « o Tribunal, em sua 
aiaicria, declarou que sim. 

Eis porque para lá foi o sr. Alue i- 
da e Silva, hoje membro do mesmo 
Tribunal. 

Ora,- sentiu t niaioria 
«tão sabemos porque arte- 
depois nutra maioria do 
sal pensando dc modo 

declarou por carta e verbalmente que 
não podia pôr á margem os indiciados 
e que precisava do assentimento destes 
paru que fdsse mudada a polícia local, 
não haverá vesgo no mundo que não 
enxergue a situação c não relacione o 
governo do Estado dependente do go- 
verno da Republica, com toda esta 
tramóia, que pôde ser muito insigniti- 
cante paia o Correio e para o sr. 
Diuo Bueno, mas que não pôde deixar 
de ser de interesse vital para a pelle 
dos babilantes de Ytú. 

O Correio, porém, que uào é vesgo 
e que se inspira no enthusiasmo pela 
Justiça, vae, agora que eglá informado, 
dar inteira razão ao deputado opposieio- 
nista e dizer ao sr. Hino Bueno que 
antes da regeneração financeira ( que 
nada regenera) está o interesse do 
Direito. 

As vietimas de Ytú preferem primei- 
ro garantir a sua vida contra futuro^ 
ataques c depois esperar que D. Se- 
hasliJo acabo de tirar a canga que 
lhe deitou ao pescoço o regenerador 
Roltschild. 

Malltcsherbc. 

mesma liberalídade, outro intuito se- 
não favorecer o publico, livrando-o do 
ônus de pagamento dc passagem por 
alli. 

Parece-me que não existe lei alguma 
que mc prohiba de abrir mão do que 
me pertence, uma vez que não sou 
curatclada de quem quer que seja, e 
o objecto dc que abro mão esteja li- 
vre de qualquer ônus como estavam 
as partes que tinba em dita ponte. 

Assim pois, contra-protestando, man- 
tenho a doação que espontaneamente 
liz das referidas partes, podendo o ca- 
pitão Pcnna agir e reagir como lhe 
aprouver com rolarão ao seu dominio 
da pequena parte que alli possue, li- 
cando o publico sciente dc que o mes- 
mo capitão não tem direito nem razão 
de recriminar-me pelo acto que prati- 
quei. 

Mocúca, 13 de dezembro de 1900. 
LeOPOLDINA ('.ANDUi.V VlElRX- 

bur- 

extra- 

pensin 
iu logo , 

[mesmo TríBO- 
diverso e eon- 

cedendu habeas-corpus preventivo 
ao. réus pruuunciados pelo chefe I 

isto era tanto de extranhar que é 
o proprio Correio quem confessa a 
irregularidade do Tribunal cm nâoaccei- 
tar a nova queixa dada pelos queixo- 
sos á vista do habeas-corpus, pro- 
duzindo o seguinte absurdo : 

O processo do dr. chefe é nullo e 
insubsistente para qnc os réus possam 
ser presos, mas é valido... para que 
os réus possam ir ao jnry, á revelia, 
apezar de pronunciados por crinu- in- 
afiancavel, e o que é mais — possam 
ser julgados á revelia (segundo deci- 
diu o accordam) mas não possam ser 
citados i revelia, corno sustentou o 
actual juiz de Ytú c confirmou o Tri- 
bunal 1 

Quem não vê ahi O meio de 
lar-se o julgamento 1 

^uem não vè que basla aos réus 
csronderem-sc com o fim de não sr - 
rcur citados pessoalmente para que o 
julgamento não se dé ? 

Ainda mais para molivar 
nheza : 

Quando o Tribunal annullou o pri- 
meiro summario foi relator o exmo. sr. 
Ignacio Arruda e dando conta da de- 
cisão, no dia seguinte, o preprio Cor- 
reio c o Commercio disseram que 

.aquellc ministro profligára a «mdncta 
do juiz sammariante, sr. Hermogenes 
Breuha, por injurias assacadas aos n;ns. 
Mas o sr. Brenha immcdiatamente 
mandou de Ytú um artiguetc desafian- 
do s. exa. para dizer onde nus autos 
constavam tacs injurias, « ninguém 
respondeu ; c o publico ficou cenven- 
■,ido que o relator do feilo illadua «s 
teus collegas, mesmo porque nem os 
suminarianlcs lém ocoasiã» de injuriar 
mmmariado». 

Ainda mais : aquelle > .inislro diibrul 
Uu a i-emey.l d 
de policia, o 
mub aulos ilm umeutalmenle c podia 
determinai um piotess» contra s. exa. 

Ainda mais : ao oomecar a sua rela- 
ção disse que— estava preparado 
para tudo—o que, únpoi laudo numa 
sangria «ui safttb fez logo suspeitar de 
sua mipaiTialidade. 

Ainda mais ; depois de feito o sum- 
mario pelo dr. chefe de policia e vindo 
os autos por via de recurso ex- 
off icio ao presidente do Tribunal c 
ehegando-lh» os autos ás mãos, deu- 
se de suspeito; no wutanto, posterior- 
Ciente, quando relatava o sr. Canuto 
Saraiva o recurso do não recebimento 
do 3.* summario, dizendo que se lou- 
Yava no parecer do juiz de Ytú, o sr. 
miiuslro Arruda é quem presidia a ses- 
são c arcrescentava : é um parecer 
que muito honra o seu auetor, o 
que uáo se uiuiprebeudc dada a sua 
suspeicáo anterior, e corrobora a sua 
parcialidade, não podendo conter seu 
immoderado e nutorio desejo de pro- 
Bunciar-se no feito. 

Ura. dados estos fartos, e sabido que 
depois delies, o dr. Rodrigues Alves 

ot^s ao dr. cheíc 

S. Jos-c d« Barreiro 
Em dias deste mez, apresentaram-se 

em i asa do abaixo-assignado" os cida- 
dãos Paulo Reis e ■ Francisco Ramos 
Filho, pedindo sua opinião sobre um 
dir":-torio polilico que, diziam esses 
-.■n(i.,ri\s, se pretendia crear; prom- 
piiio-ou-se a d.d-a, uubaincnte por de- 
maoleza, visto serem esses senhores 
tribos ue ams n -- ""«tiros dq,,ideado 
oimiurin. tiliíislando-lhc, porém, qnc 
o tim de ia! pedido é desprestigiar o 
■ onerando chefe actuai, vem for esto 
meio protestar contra sua assignalura, 
porquanto não considera ninguém mais 
na altura de bem dirigir a politira 
local e exercer o cargo de delegado 
de policia do que aquelle que o tem 
feito ha muitos annus com a maior 
dedicação, critério e bôa vontade, man- 
tendo o inunicipio em completo bem 
estar. , 

Assim declara o abaixo-assignado, 
para coDherimeBto de quem possa in- 
teressar que é completamente solidário 
com o venerando chefe e honrado de- 
legado de policia sr 'coronel Joaquim 
da Cunha Almeida Lara. 

São José do Barreiro, 19 de dezem- 
bro de 1900. 

Ki nno C.snnoso nr. tin.sM'.. 
I.olra extraviada 

Aos bancos, commercio e particula- 
res da capital c do interior do Estado 
de São Paulo previpu não fazerem trans- 
areão de uma letra no valor de   
S;0UO$000, papavel em São Paulo, a * 
mezes, de meu acceite, com data de 21) 
de outubro de 1900 ; essa letra foi 
extraviada pelo correio de Ribeirão 
Prelo a Bragança, e está sem valor e 
liquidada. 

Para os devidos fins faço esta decla- 
ração. 

Ribeirão Preto, 17 de dezembro dc 
1900. 

José Firmlno df. Aíbf.U. 

♦ Clubs Cowpcrativois » 
( non.vRio dos soiar.ios) 
Agencia e escriptorio 

RI A DIREITA, 42-11 
!■: «qnclla a nova deiioininação 

destes importantes e pdjwlan s «Ciubs 
Cooperativos», compostos de es- 
plendidos chnmomelros para homens 
e senhoras, cordões, chalelaines, cor- 
rentes, anneis com brilhantes, tudo dc 
ouro dr lei de 18 kilatrs; machinas 
de costura de pé e mão, legitimas 
SI.NGER-FAMlt.lA, roupas, calçado, 
chapéus, gêneros alimentieios, etc.; 
artigos estes de primeira qualidade 
fornecidos por importantes casas espe- 
eiaes nesses ramos dc comincrcio. 

Tado se .vende a prestações se- 
manaes de 2% m), 4S000, 3S000, 6$000, 
8$000 e 10S009. e pelo vantajosissimo 
Svstcnia Cooperativo, que tanto sue- 
irsso tem feito nas grandes capitães. 
Pode-se obter com uma umea presta- ue., para rcalisai 
ção, por exenplo, um niagnilico chro- 
nometro de ouro 18 011 qualquer ou- 
tro objecto I 

iodos os socios, sem excepeão, 
são premiados, um o será na primeira 
semana (l.° sorteio) e os outros 
sel-o-hão nos seguintes. 

Os soi leios são |»«ibllcos, fei- 
tos e liscalisados pelos prnprios srs. 
associados, 

O Club Modelo D — Sorteio, sahbado 
— á 1 hora. 

ü Club Modelo A — Sorteio, sahba- 
do — ás 2 horas. 

O Club Modelo B _ Sorteio, sahbado 
— ás 3 horas. 

O 2," Club do Rio — Sorteio, sahba- 
do — ás 4 horas. 

O agente geral, 
Ferreira df, Mello. 

Escriptorio c agencia 
RUA DIREITA, á2-B 

Klelç-ão 
R O 1 O C A I tl' 

Tendo de realisar-se, no dia 31 des- 
te mez, a eleuão paia senadores e de- 
putados ao (".(ingresso do Estado, pe- 
dimos aos eleitores nossos amigos 
e correligionários para suflragarem, 
sem distim e„o, os candidatos cuustao- 
tes das chapas confeccionadas pela 
coHimissãn central do partido republi- 
cano paulista. 

Motivos particulares fizeram com 
que nos tivéssemos retirado da políti- 
ca local, mas isso, solidários «01110 
somos com o governo do Estado, não 
nos impede dc comparecer ás nnias c 
de |iedir aos nossos amigos que nos 
imiltein. 

Botucatú, 15 de dezembro de 4 900. 
Ojronbi, IVvem.Eio de Harwj*. 
Fraíilis' o Pinto dr (Joiivêa Almeida. 

0 município em que resido tem progre- 
dido lentamente pelo menos na ordem 
moral ; a circumstancia dc terem al- 
guns cidadãos pretenções idênticas ás 
minhas é um sjrmptoma dc progredi- 
mento e uma inièiativa dc independência 
pessoal e política. Se os centros indicam 
aos directorios as normas da homo- 
geneidade política, também é verdade 
que na (tluralidadc dos casos os eb i- 
tus, graças aos viciosos costumes da 
eleição e apuração c nunca da lei, 
nem sempre representam o suffragio 
geral; temos, por conseqüência, que a 
expressão dos mais eminentes políticos 
do paiz dc que os Congressos não rc- 
presenlam a vontade dos eleitores, 
tomou toros de axioma-, c temos como 
resultado um baralhamento completo 
dos sentimentos patrióticos e das 
conveniências pessoaes c o immenso 
desequilíbrio da nossa novel Repu- 
blica. 

Republicano calmo e, meditativo em 
todas as épocas da minha existência, 
só desejo qnc a Republica occnpe quan- 
to antes a posição que lhe está desti- 
nada neste continente ; foi neste regi- 
raen que temos dado na estrada do 
progresso um avanço tal que tem es- 
pantado o inundo, embora os appctites 
poderosos das classes dominantes exi- 
jam um refreiamento que, a não se 
operar desde já, produzirão na nossa 
sei iedade uma catastrophe medonha. 

Sá vejo um remedio eflicaz : classes 
novas c espíritos práticos ; mais Ira- 
balho o menos política. 

Talvez exija cs jle mim um prograia- 
ma político. iNâo vos posso dar e mui- 
to menos proinettcr ; seria faltar o res- 
peito a mim mesmo pretender cumprir 
o ; fez nos Congressos 1 
Os mais ele\. e patriülirns rrpre- 
seataiHes Ulu. mio l/jeiios o mérito de 
ler sabido apnnviUu as onportimida- 
(■■■■ÉtoBIOS graiiuiiisii.. 
blcnías que têm uieUiorado a nossa 
existência ; depois, um progrsmitta po- 
lilico traçado o execntaao sú pertence 
a gênios. 

Estudai' a dirertriz dos grandes prin- 
ripios sociaes, mónnente os rrclama- 
dus com mais urgência; trabalhar in- 
defessamente na realisação dos interes- 
ses geraes on benelicios loeaes, eis u 
nobre missão do legislador 

i u ihUltorlo uiedico-aerutlie- 
rapico 

rs fí. Sodini •- Percz HorbelI» 
LAKOO DA LIBERDADE N. 33 

( SOBRADO ) 
'toderuissimo traclamento radical, 

. tivu e dirccto dc toda a classe de 
■ia . do peito. As pessoas que não 

- o ■■ m resultados uão pagarão ho- 
•ni.ii». Clinica geral de toda classe 

de pa lerimentos cbronicos por metho- 
dos n.ideiHos e garantidos. 

linic) ronsultorio no Brasil, prati- 
cando m Ib1 o cessionário do privilegio, 
com 3' annos de clinica hospitalar. 

Consultas, todos os dias, das 7 as 
10 da manhan, e das 2 ãs 5 da tarde. 

Itollegio Ingfoz 
RI'A AURORA, 115 

A directoria deste estabelecimento 
de educação para o sexo Icm 
avisa • is crs. paes dc família, com 
espe-n ii Ia le os do interior, que rece- 
be, rim,o pensionistas, moças que desc- 
em cursar a Escola Normal ou osro 

. s n e,O elo. sendo ellas sempre acom- 
panhadas nus idas e voltas por uma ; 
prssõa de ioda a confiança. 

Estn csiabeleciniento, sendo din ide 
séronil-! por senhoras, offereoc toda a 
garantia de conforto, bom tracUmcnti. 
e cuidado, tão necessários a umea 
nesta cdaile, podendo citas lambeu 
coulinuir a eslndar piano, desenlm, 
etc, ; tem também curso especial par; 
aUmmas dos exames de sufTiciencia 

As aulas nmieçarão no dia 1 de fe- 
vereiro lie 1901. •  

|La3£ Nafc>l 
IATRACC,\0 DA 

.«tecla da. 

Aeção onlrc amidos 
da rifa de um relogio dc ouro « rc- 
montoir », uma medalha e corrente dc 
ouro com brilhantes, que devia cx- 
trair-se annexa á loteria do .Natal, 
fica iransferida para quando fôr an- 
nunenda. 

Ivoritypia 
Retratos sobre marfim (ii 

TA, 24, RUA DIREITA 
mitação ) 
24 

Em todos os casos em que a func- 
ção digestiva se acha alterada ou des- 
truída, os médicos tractam de susteu- 
tar o organismo com alimentos dige- 
ridos artilirialmcntg ; o mais conheci- 
do é o Vinho de Peptona de Cha- 
potcaat, qoc encerra, em pequeno 
volume, a carne de vacea assimilável 
r digerida artificialmente com a pepsi- 
ua ; reanima as forças, favorece a di- 
gestão, nutre os doentes, dandu-lbes 
vigor c saúde. 

3F" OllitótlXUL. 204 

PONSON DU 

A. 

TERRAIL 

l II HIll 

TERCEIRA PARTE 

O jnraiueuto dos quntro 
valetes) . 

(Volume selmo) 

capitulo vm 

O nosso heroe tinha vinte e 
dois annos; ello nunca amara 
sériamenle; três ou (jUülro amo- 
rico? sem importância Itaviam 
gecupado a sua vida Nunca o 
seu coraçáv havia palpitado,.. 
Kuaea o oltiar de uma mulher o 
enchera dc angustia e de inquie- 
tação... 

Mas. de repente, na vespera, 
quando os seus encontraram os 
olhos penetrantes e melancóli- 
cos de Sara, quando notou aquel- 
ti belleza peregrina, a que o 
solirimento parecia ter dado um 
novo prestigio, uma extranha re- 
volurão se operou em toda a sua 
alma. 

Heitor sentiu que amava Sara 
com um amor proíundo, irialtiv 
ravel, eterno. 

Mas, em vez de entregar-se à 
esperança, cm vez de deixar-se 
embalar por esses sonhos cheios 
de promessas, que suscitam a 
primeira impressão de amor, 
Heitor sentiu, pelo contrario, um 
como presentimenlo terrível de 
3ue esse amor lhe causaria a 

esgraça de toda a vida. 
E tal íoi o "■motivo por que 

Roé o encontrou taciturno e 
peosativo... 

E tal foi lambem o motivo 
porque durante o dia, que alli 
passou, se conservou longii^ de 

1'onlra-prMoxto 
«m oca 

ae Sonza penn .w» pt-o ãiaeocim 
dc 9 do i i rrenic» - . m mo urotMtc ic 
lativãmeuli o iluacão que Jiz ás caoio- 
ras de Kcé'';i c Mout SaDio, das 
partes qnc tivt na ponto du no Ca- 
nAas, não posso di uai paswu iniputicJ 
as ioverdades contolas em dito prn- 
letoo, bem como a nenhuma razão do 
capitão Itoona, oriundas, apenas, do 
despeito em qm o mesmo ficou por 
nái ler en «pteridu lhe vender esaaa par 
te.s. 

E' certo (|iie, no tempo que liz. a re- 
ferida doação, o objecto doado tivera 

Cotia 
ELEIÇÃO DO DIA 31 

O directorio do partido republicano 
em dissidência local nesta villa, cum- 
prindo ainda uma vez com o compro- 
misso tomado por otcasiâu da scisão 
em relação á política Federal e Es- 
ladoal, vae siilfragar a chapa organi- 
sada apresentada ao sulTragio popu- 
lar pela commissão central; convida, 
portauU' aos eorreligionai ios era dis- 
sideu gira presenlarem-se, com 

Ím<> d ■ Jini ás umas, 
qoaETrt'; ova da 

I sim MBBji T«l »—»ria. 
Cotia !• dr dezembro d" 1' 

Joaui im Manoel de Oi iVíura. 
Joio ItAPiisrA de Araújo Novaes. 
Manoel Justo. 
Antonio Xavier df. Lixa. 
João de Alri querüue. 
Mablpuno Pinto de Queiroz. 

Ha dois processos mais usuaes para 
se conseguir uma cadeira de represen- 
tante da nação: prnmetter tudo e a 
todos com a consciente impossibilidade 
de cumprir e ler pae alcaide. 

O primeiro não emprego por decoro 
proprio; do segundo não disponho. 
Qualquer dos dois processos comluz a 
nação a uma criminosa hnlifforenç» 
pelos negucios públicos, a um avilta- 
mento dos caracteres a uma falsa nn- 
ção do patriotismo ; asphjxia as li- 
berdades publicas pela djmnastia de 
classes e de privilégios, prepara as 
ingrenagens da fyiamiia e emifecciona 
os prodrmnos de. uma revolução. 

Se os amigos de que me iitiliso ti- 
verem a força bastante dc abrir a pas- 
sagem que solicito, animado pm tão 
generosas e independentes intenções, 
sii a um plano atrevo a cnmpromctter- 
nii' : estudar os faetos, diseutil-os com 
vélmmencia mas sem paixão ; dizer as 
verdades por mais duras que sejam e 
culrar uo terreno pratico dos molho 
ramentos do districto. 

Se isto é programma cil-o abi. 
Fazei o resto. 

Alfredo Teixeira Pinto. 
Villa do Cruzeiro, 8 de dezembro de 

1900. 

algum valor, visto o ardente desejo 
que o proprio capitão Penna nutria de 
adquiril-o, mediante a importância de 
2.0005000, que por muitas vezes, com 
insistência, me offertava 

As camaras municipaes são pessõas 
jiiridicas, como outras quaesquer, pelo 
que não ha inconveniente em tec fi- 
cado o capitão Penna possuindo a sua 
pequena parte em communlião com as 
mesmas camaras. 

Os estragos que agúra se mostram 
na ponte foram todos uteasionados 
pelas aguas plnviaes c passagens de 
carros, sendo, entretanto, os seus re- 
paros de pequena monta, «em os quaes 
muito pouco de .penderão as donatarias 
c o capitão Penna. 

Qiiatdo liz doação das referidas par- 
to;, a ponte estava em perfeito estado 
de conservação, e não tive, com u 

lai ús (wr ella e esperarás que 
elle venha... 

Mas, pouco depois o senli- 
mento da dignidade humana, da 
independência e da egualdade 
entre fidalgos, se despertou cm 
Heitor. 

— E com que direito, disse 
elle por fim, ha de ISoé fazer dc 
mim seu csci av,o ? por que ha de 
sct-mc vedado amar a mulher 
que o seu amiqo ama?... Por- 
que ?... 

E uma lembrança terrível 
acommeltcu Heitor. 

— E se eu matasse esse 
homem ? disse elle comsigo 
mesmo, 

principio rcpcllin este pen- 
samento com energia, com in- 
digaseão. 

Mas Sara desceu ao jardim, 
onde elle jaiuda se achava, c 
disse-lhe, com a voz harmoniosa 
c doce que já o havia abalado 
tão profundamente; 

—Pareceis evitar-me, senhor? 
— Eu ? disse Heitor estreme- 

cendo. 
E então ficou fora dc si e 

quasi caiu dc joelhos aos pés da 
viuva. 

Faltou-lhe, porém, o animo... 
Acompanhou-a até casa, con- 

versou c comeu com cila á mesa. 
E nesta intimidade quasi es- 

queceu a confidencia que Noé 
lhe fizera, c, durante algumas 
horas, inebriou-se com o olhar e 
o melancólico sorriso dc Sara... 

Ao anoitecer, quando clia o 
deixou, quebrou-se o encanto; 
Heitor, despertando, lembrou-se 
que linha um rival feliz o ama- 
do . • ■ que esse rival não tar- 
daria a chegar ... c que elle, 
Heitor, seria obrigado a velar 
pelos seus amores. 

O mancebo, naquelle momen- 
to, sentiu-se tomado de um odio 
profundo, não só contra Noé, 
que se atrevera a Confiar-lhe 

Cepi-lc I vançata 
Messieurs les sociétaires votants sonl 

pni". de bien vouloii' assister a l'As- 
aembléó Onenilc qui aura liou le 
jeudi 27 décembfe courant, á 9 1/2 
aeures du suir dans les salons du 
Cfrcte. 

Saiu! Paul, le 19 déceufbre 1900, 
OBJ ET DF. LA UIVNTON 

1. C.ompte rcudu de Fannéí do 1900. 
2. Eletlion du comitê pour l'an- 

níe 1901. 
3. ProposKions diversos.   

Cerdo liam atis 
Le cuuité a I liouiieur d'infoiTiior 

messieurs les sociétaires qu'á l ueca- 
sion des fMes de la NócI il v «ura 
uno santerie intime, le lumb 1 dé- 
eeinSw eonraiit, dans bw salqps du 

Mármiato Hfiiuilõu 
Via « „ a l-rriptorio da rata Qum 

ze de Novembro pura o mesma "ia o. 
Ji, onde r.unliRúa a dar coiisuHas ,1 
mesma hora (da 1 ás 3), 

'wjiiUii Fotatspní 
ii.. maior 
30f000 

O rf1 Uns hilliftcs n idiCa 
uo nntlt.a ogrrt. íit jft-i il 

39, :UA DIREITA, cJ 
. a»a que já vendeu 3 ffMtJi 
vezes, em bilhete intei- 

», o grande prêmio dc 300 contos. 
•Buli» AlUnncs dc Abreu 

vm 

Aos ses. Itazcndelros c 
tiananeiros 

Lê-se no Diário de Santos, àc 14 j 
de dezembro de 1900 ; 

"BUSLA 
O sr, S. Medeiros reqnereu bontein 

appreheusn» o busea de sua bagagem f 
roupas, relidas por Joio Trixeira d 
Fruta, sor.ie da firma Frota & Silveira 
da qual nu guarda-livros. 

O requereme allega que a 1 'en- 
é devid;" a deiáto que não rooonheee e | 
pode provideueias u policia. 

O «eoima Io.» 

A" praça c á lavoura do Cuba 
lõunif ku 

Em uu 1 folha de Santos lê-se o 
seguinte , 

«FORO 
Deve 1 alisar-se boje a vistoria na 

arç.ao qm \nlonio Tavares de Almei- 
da nin e ■ outra João Teixeira da Frota. 

A diligen ia terá logar em S. loeo 
te, com ) tonei a do dr. juiz de di- 
reito do - iara e advogados «to ao- 
etor e do - o.» 

l)e|)"i. listo só o Suissa, ondlnis 
de bun. 

Pede ; ai caloteiro do IV centená- 
rio que n.m soja covarde ; tenha co- 
ragem d assignar o que esereve. 

O biyoiludo, 

C.OUgCCShO Esta- 
do S. Paulo, eu 
publicidade a mi- 

pdnDUUí DC CUIIDCIYVII JJUlIg' IJUC OI. OLiCVCla «l VzVtt na» lll^ 
(odos, evitando (alar còm Gui- semelhante papel, como tam- 
jherme, fugindo de Sara, sem 
que por isso se afastasse da 
casa. 

Quando Lahire, Heitor e Ho- 
gier partiram da sua terra com 
Noé havíám tackamente reco- 
nhecido este por seu chefe. Noé 
ordenava, os outros obede- 
ciam. 

Foi por isso, pois, que Hei- 
tor se mostrou dócil, quando 
Roé lhe disse; 

— O homem a quem Saja 
ama é o meu melhor amigp. Ini- 

bem contra esse desconhecido, 
quéTinha a insolenlc dita de 
ser amado... 

— Eia ! exclamou elle, decidi- 
damente matarei esse homem! 

Entrava-se para a casa pelo 
jardim, e o. jardim só tinha uma 
porta. 

— Elle ha de entrar per alli, 
disse Heitor. 

O gascão, embuçado na capa, 
poz-se a passeiar de um para 
outro lado diante da porta, que 
deixou ficar cerrada. 

S.' dtsli-ictn a«- S. Paulo 
UHLLLAK 

liisiiuunlo poc nlguns üiiiígos que 
me julpaui com a competoocia precisa 
para rep refutar no ' - 
doai o 3" districto 
lanço aos ventos da 
uba candidatura. 

Sem duvida isto é um arrojo tão 
tora dos moldes costumeiros cm uia- 
lería dc eleições, que eu sou o pri- 
meiro a duvidar dc um exilo feliz ; a 
capacidade que alguns me attiiliucin 
não Icm sido comprovada poc fartos 
políticos concludentes, ianque, avesso 
por iudolc a toda a politicagem e aos 
pequenos interesses do partidacismo 
pessoal, lenho me sistematicamente 
affastado dc todas as luetas dc cam- 
panário. 

Confesso, porém, que a antiga e se- 
creta velleklade de querei' representar 
no Congresso o districto cm que re- 
sido, fl rcsceu uo meu espirito com 
maior pujança pelos motivos que passo 
a expor. 

.. . ii"' nr 
A noite tornava-se cada vez 

mais escura, e os últimos cla- 
rões do crepúsculo haviam des- 
apparecido. 

Ouviu-se ao longe dar dez 
horas na torre de uma egreja... 

Heitor ouviu de repente uma 
hulha que loj-o reconheceu pelo 
trote de um cavallo. 

—Eil-o I disse o mancebo 
comsigo. 

E parou para escutar. 
A bulha foi tornando-se mais 

distineta, e dc ahi a pouco pôde 
Heitor enxergar, no meio da es- 
curidão, os vullos pretos do 
cavallo e do cavalloiro. 

O cavalleiro chegou até á 
cêrca que fechava o jardim c 
abi parcu c apeou-se. 

Depois prendeu o cavallo a 
uma arvoio, que ficava do li- 
do dc fóra da ccrca. _ 

Itdo Icro, encammhou-se pa- 
ra a porta. 

Heitor deixara-a cerrada. O 
cavalleiro apenas leve que em- 
purral-a, e achou-se no jar- 
dim. 

Então Heitor, que ficara um 
instante immovel, levou a mão»1 

aos copos da espada, e deu 
um passo para o rcccm-che- 
gado. 

CAPITULO IX 
Havia apenas cinco dias que 

os quatro valetes tinham chega- 
do a Pariz. 

Lahire fora o único que en- 
trara no Lottvre. Hogier e Heitor 
ainda não tinham visto o rei de 
Navarra. 

Lembrado estará o leitor que 
Noé lhes dissera: 

—O rei nosso amo ficaria fu- 
rioso se soubesse que velamos 
por elle Cumpre protegel-o e 
dcfendel-o sem que elle o saiba. 

Tinham-se passado alguns 
dias sem que Henrique sa isse 
doJLouvre e Heitor não tivera 
occasíão dc vél-o. w 

Ora, o cavalleiro que acabava 
de entrar no Jardim do defunto 
conego da egreja dc Nossa Se- 
nhora, e que não suppunha que 
o esperavam á poria, deu tres 
passos para a casa, em cujas ja- 
nellas se reflectiam as luzes do 
interior. 

Mas dc repente parou. 
Heitor achava-se diante dclle 

e parecia querer embargar-lhe o 
passo. 

—Yentre-saint-gris / excla- 
mou o cavalleiro. Quem está 
alui 

Molcslias «Ios olhos 
, 0 dr. Josií Lolre.nço, ;\nligq ycuh-s 
la na capital federal, dá consultas ás 
2 horas, i rua Quinze dc Novembro, 
19, ( consultório do dr. Eduardo de 
Magalhães ). 

Lii|iiidaçHoi 
Como procurador do sr. Antonio 

Beaiico dc Miranda Oliveira, cessio- 
nai io das dividas activas das massas 
fallidas do Antonio de Queiroz, Mallo» 
c José Cadavid A limão, comniunico 
aqs devedores das ditas mas-.aK que, 
paro taterromper a prescripção do» 
débitos que se forem exgottando o 
prazo da lei, vou requerer que por edi 
tacs sejam publicados os aomes d»' 
ditos devedores e, para evitar que se- 
jam pnWiiados os seus nomes, peço 
virem saldar seufi débitos. 

S. Paulo, 27 de uovembio de 1900 
Joaquim Cerqi i ira 

Despedida 
O aliTDwassigiiaüo, reliiam! 

temporal iameirte para Porlngal, ■ 1 
podendo iii'9p«dir-se pessoalro ni 
seus ami/io, o faz por este «n 1 
recendo s is Kmitados prcaoii 
fregnezia to Lavra, logar d' Ai. ■ 
Concclbo dc Bouças, jul nd 
dever «pc «<■•< 
julgar ■ ■ 
sua cmiUi 
rua >l.o 
du .le:,a 

S P; 

i",.. 
do dl b 
man e 1 
pedido. 

■1 "U 
c posa, 
do cais 
para o 

Agita 
lho ant 

Rua Bcale 

Rio, 

—Sou cu, respondeu Heitor 
com voz aspera. 

—Quem sois vós 1 
—Pouco vos importa 1 
—Que quereis! 
—Senhor 1 disse Heitor, lam- 

bem eu desejava saber com 
quem falo. 

—Perdão! senhor, replicou o 
cavalleiro, eu vou áquella casa 
onde sou esperado. 

—Ah! disse Heitor sarcastú a-lsa 
mente. 

—Isto admira-vos? 
-Não. 
—Então, doixac-mc passar! 
Heitor, porém, nem se me- 

xeu. 
—Senhor, disse elle, sois a 

pessoa por quem Sara esue- 
ra ? 

-JuStr.TncTdev 
—Aquelle que a ama?... 
—Sim, senhor. 
—E... a quem ella ama... 
-r-Hutnl huml... pelo menos 

creio-o... 
—Pofs então, alio ahi! 
—Que dizeis ? 
—Digo-vos que não passa- 

rei5... 
O cavalleiro respondeu-lhe 

com uma gargalhada. 
—Meu caro senhor, disse el- 

le, eu estou habituado a passar 
por toda a parte. 

Apezar do máu humor de 
Heitor, o seu espirito gascão 
não pôde deixar de sc manifes- 
tar a estas palavras. 

— Assim tem sido até agòra, 
porque nunca me enconírastes 
no vosso caminho. 

O cavalleiro riu-se ainda cora 
melhor vontade. 

— Yentre-saint-gris ! disse 
elle, a noite está escura, senhor, 
mas pela vossa resposta adivi- 
nho que sois um bello mancebo. 

—Sois muito lisongeiro... 
—E palavra de honra! pela 

vossa pronuncia juraria que sois 
gascão ? 

—Das margens do Garonua, 
senhor. 

—Pois bem. meu gentil amigo, 
sois-ura mancebo "tiuiijo dr er- 
tido. 

—Xchacs que sim? 
—E agora me provastes quan- 

to sois espirituoso... 
Heitor inclinou-se. 
—Deixae-me continuar o meu , 

caminho, porque, bem sabeh 
que o amor não gosta de espe- ( 
rar... i 
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